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• Or-gurn noticioso

'.

serviço, de Blumennu a Lages na volta

aconrpa;lha?o de um filho e �li ece qu�
demais uma outra pessôa, foí .atacado
peloe selvicolas que lhe atiraram' duas,
flechadas: se a primeira não 'o através
sou de lado a lado foi simplesmente
devido-á uma caderneta ou livro ,de apon
tamentos que tl�a�ia nó bolso de dentro
do paletot que serviu-de anteparo' e a

outra feriu-o Ievemente na mão esqu'fnia,
Iuforrnaran-noa que os selvagens. nu OCCH-

-
-

sião do ataque, descompunham, de dentro
do matto. em muito boni portuguez, com
os epithetos de ladrões canalhas safa-

o, , ,

dos etc, a Augusto e seus çompanheiros.

-

'Resurpim?,s, em o nosso numero-pas
sado, o capitulo da mensagem relativo
a Obras Pnblicas e vimos que de todas
as que estão actualmente em construeçãc
a estrada do Estreito a Lages e a, mais
tmpçrtante, pois as despezas feitas com.

ella,' o anno- passado. orçaram em" "

-r-: 10�:079$500; dos quaes 1-5:1340$4S0 com
a, s'�la conservaçãlJ,o que quer dizer que ,

•
mais de sete por cento das-rendas totaes
de nosso Estado foram consumidos para
este fim, Seria tárrihem interessante P3-

,.

be;-se,. a titulo dr curiosidade, quanto
ate hoje desde o COIDI';ÇO S8 tem despen
dido c?m este srv�90' A estrada ligando
a Capital a Lagês-e cousa de que sé fal
lava e que se projectava desde' muitos
annos. A perspectiva dos enormes saeri-

fic!os que ella ia
..
custar, parece que' não

'

animou 'nunca aos governos do regimen
O ultimo numero do Pharol sahiu que

passado e aos primeiros do actual a

e um primor, é lllp .eofre 'de joias e pe-

'metterem hombros em tãl trabalho.
dras ,preciosLsimas. E' só abrir e pasmar.

__ , ,

,

_ eó mesmo o interesse e -a: influenciá
Eis uma esrneralda.v- «O ](11' do S1', Ma-

preponderante' da Capital uu Estado e

noel Cunha e sua esposa acham-se em f7:l;-

dos municípios que esta estrada vae ser-
ia» Eis uma saphira:-«.Áo justo pedido

vir, fariam com que viesse a ser' um' dia
que nos fee o sr: P1'eteito de Policia e que

aquella oora uma realidade, demais quan-
---na 3" l)(lgina tranecrevemos o seu officio .

d2_ pessoas entendidas diziam que .os
será remettida (I. nôseõ folha potüuolmentc.»

oost::lC,ulos off,"!'eci<Jós pela, serra do Mar
' Aqui, est:í um ,ru-:bi, e' pelos modos lapi-

tornariam .quasi rmpossível suá execução I
dado pelo mais .:::v:el'llO:-«-G redactor do

. vistos os recursos de um Estado pob re
Pharol c tUlPc,cíO'furi'io que accumula este

c?mo o nosso, Merece por isto sem du-
'. ,

-rf'rÇfQ--'TUTI1. rnu1Y!.i; "ltó'lrj'a�8'e1w,di':5("relj(r'1' d» -- -

vida elogios a, tenacidade, e energia'
seue deoerce. ,). Vejam :e;l:ite' enorme topa-

com que vae sendo levada a- termos es-
' i

zio;,-«Tivemos o pn:tz:er ele verlnos a pho'·

se emprehendimento e nã.o podemo.s 'ub-
togrrrp[Lw, ela ponte pl'nsil qúe éitrrtvrssa o

solutall1ente deixar de recor.he,eer que a
Hio' de B)'ut:que, pam -o' Ittdo ete 'Nova-

refeí'ida: via de commu.nicação traz e1)Or-
,-" ,t1'entg. e Alteres: que 'm'ost1'ou o sm inicia,-

me vantagem a Florianopolis e aos mu- J1)0fbilele €:>�10110s dm" de tão util quanto i'Fnljortànli' melho-

nicipios que agora ficam_ ligados
r'C/mento pu'ra. aqúrlla. prosjJem, 10calid(1cZp

Uma, cousa, porén,l, não s.e poderá ,A, ar�ista cuj? retrato hoje publicHIÍl,os I N\\sta parte serão exibidos os tre-
do�"Estado o s·', conjnel RPn(l'uu-Adtni-

'negar e e que se, não fossem 08 actuaes na prImell'a pagllla merece essa home- chos musicaes: ,4níllo de ,hierro, aria' e
rem ossrs,tarnbem esta tnrqueza:«S,E:;r;a.

gastos com aquella estrada"a verba Obj'as llag,em nossa, porqt�e o ISBU ;Jom'e veQJ.' Café de Puerto Rico, hab(lnem da zfjr-
,Revma,foi' recebido com ver-cladeirCf,pompa

PUblicas seria destribuida aos outros muni- lauread? pelas p}ateas de �uel1os' Ayreí:l, zuela Qertamen Naç_ional, I
spndo ]J?"ccl'dido por cento e tantas virgens to

çipios com mais prodigalidade: Seria uma Montendeo e RIO, de Janelro-,- onde e'Ha Esta peça será apresentada com tra- elas de br(Jnco,o prestito qtie O recebeu sob 'bel

eyidente falta de bom senso de nossa parte tet? occupado logar saliente, no extran -:: je á pbantasia, "

' lissima saraÍ'lHlda de (,indas 12etelag de Od01'i�

fie quizessemos com isto dizer que ne- geiro, nas zarzueluFl lyricas e comica e, A tão importante espectaculo prestam ficas jlô?'es» Agor.à fique�} bestÍ1s, eSC!:1ncq"

nbum\a estrada aevia ligar o litoral com' no RIO.,' na opereta, ,

S:.:U cOllê'urí30, os distinctos e apreciados rem as boccas, 81í? um,_�lamante, :--«,1'e-
a serra,

.

_

Fixando' -residel1�ia ilO Bmzil, a srl, amadores srs, João, Brandfw Felix Bran� nho a hon?:a ele .compnmental-o e opznm'

Quer-nospai'ecerqueseseti�essefeito CebaIlos aperfeiçoou-se [](J genero pura- dão) Jõsé Brandão, Carlos Seara '1'ho-- 1:08S0S pTofiquaIJ ncções, e corno um ideal

e,s�a.douro '9a RegiãO Serfl'na pelo muni- mel1�e dnlmat�co e n'elle tem tambem maz Fontes e o nosso estimado .'coileO'á I pr�l)o!�der�nte c!a e,voluçã() h'umanli; d'onde

'C1PJO de Blumenau, se bêm que i::.to vi- colhido os l11.mB- fervoro&os Rpplausos das da imprensa flumillelW� sr, Cruz Gornis: 1J�Jo m'qdwr' n u,m phoco de luz.rt cultura

�sF(e a prejudicar, de algum modo' os cultl?'s platéas que têm apreciado" o seu Em todas as comedias tomará parte a tà-- d,'wn profundo pensado?:, l?aJ"a ,orgu7h_o I'

ll1teresses da 8apit��I; \�?dayia ,ter-,::;e-,ia merJr?: ',',. .

_

.

, ,

lentosa actrlZ 'Ha; CebaEos"
I, nquezct ele vossa. folha 1,nstrv.etnCt,-» ,

com. a metade, do dmheIro obtIdo Ull1tl \.11 sei PO]S uma -fes.ta espleorlIda, bl'l- As p�ças fomm ensa]�ldas com o 111:;1-,
. O ndtniravel-, espit�itó que, conceb_.:.e·ü-----.-

-

b?a estrada de rodagem 'ligimdo mLlnici- lh�nte o espectaculô ,q.ilte_ será realisado· ximo cuidado pelo nosso refer'jdo colJe- e �(}nsegufu traduzir, em tão immortal

pIOS, prosperos e de grandes futuro,como hOJe, po, th�atro Gua1"any, em ben�:ticio ga, que tambem ê' um- ensaiador pl'ofiS- linguagem humana, pensl'llllE,ntos tão su-

'os de Blumenau, Brusque, Itajahy'a Cu- dessa pnme1ra flctl'iz, e. cantora, que, de .sional consiâerado" " ,

blimes como 'os que ahi ficam, nãq hon-

. tybanos, La,ges e Campos Novos, p���agell?- por esta Cidade, só' esta -recita" Parece-llos (pe á tl:il resta de-Vê C011� �'n só a Cidétrte q ue ,�he3 foi, bel'ço, o -Ita-

Para provaI' o qU'8 affirmamos temqs dai a. \
_

.

�
,

-correr toda a sociedade de bom gosto, de Jahy" honra S�1ntl!t C!;l,thal'll1H, honra o

em _mãos dados, forne?idos por' pessô�s.' ,0 programrna f?i organisado com It�ah'y, ,q�e ô,�tra occ�sião ,não' terçí" ti'ib Brazil, honra a America, honra a especie

co�petentes e msusp81tas que cOl1heceIil m1.11to bom gosto, e e 'composto de' mo- 'ctfclo"de dwertlr-se mUlto, sendo tambetil humana,

7 mmt? bem' uma e outra zona" Por eUe nologos e as eo'graç'a��ssilIlas ?omedias ngr!lda.vel aos )dis�_incto's hospedes é tlflS Querermos qlle um jornalista do pulso

,�e -:e que a estl'ada de Blul11ena.u a Cas,em-�e, Rapazes! Ra�z Maramlhosa e 4- que por :elles se .iuteressam, . _

dQ fedaet' I' el.o Pha)'ol and�' fardadO de

quntybanos se faria com despendio rehi-, Co.süwe�ra, e ,d� uma parte ca_11Jante, P8';"' NãO ha:v�rª, segundo eSpEctacü!o, é reles cal'teiro, destl'ibuindo cOl"respOl1de�l-
trvamente pequeno,\ _não 'SÓ pór causa da'. la sl:a, Ce�allos" com o �oncurso da se,,: ,bom repetir, ,

'

..

cias pelas !'Lias da. Cidade, é estulticia, '
_

natureza do terr�no, que não se cornpari\
nhorIta A�zlra Pmto da Lt:z-, que presta� " Participou-nos a beneficiada ter eflta-I ,DQpois do que tens esçripto, , só te

com o .do Estreito a, Lages, como tam- se (!)bseqUlo.samente a acompanhar hO pl- beleci.do na bi'lheteria os preços de 2$000, relilta uma cousa--;-<:o' Pantheon! Deita-te

b�m por já estar ella feita de Blumenaú ano, a mavIosa cantora, p,ara o salão e 1$000, para as galerias, e dorme, éB irnmortaL! Não faz 1l1<l1

até ao Braço do Sul, faltando apenas I's " "
.'

__ que comas tranquillo os' cobrejl do e.mpre-

leguas,
'

,
'

"
I "

go e mandes untrem fazer õ s�j'vj�,o; isto e

'E quanto á -conservação_da estrada. I l'
'

"

'

II como que uma pequena pensãO, um tri-

pelo traçado de cá iSf3o, pelos mes'mos, NOTIC: IAS N estes �ltlm(,s te,mpos �ell1 appare- buto da patria agradec-ida, a um filho

motivos que á demos a favor de sua cie!o na prma ,d e ItaJuhy,- �esdeG P6lJtal� 'que tan1to a honra!" ,

COl1strucção, seria incomparavelmente' ,ate ao. Gravata, uma quaQtldade, enor:me -

mais facil, o que não vae aconte�er com ,DItas noticins importantes chegam-nos de, pelxe morto, J�]gHl?10S que fosse lstO; -

,

'[1, c'ooservação da outra á ultl'm:a 1101" '1
o-resultado da dynamJte empregada n::1 Nas officmas do NOVIDApES, aprompta-se

. ',.,
c • , " Ir

J
, 1'. _ ,) todo e qualquer trabalho concernente á arte- ty-

, Da estrada projectada, cUJ'a concessão A,", d" '",,' peDu una seUlana pal�a a e esobstru,cçao ! pograpllica, com, presteza, nitidez, perfeição e

O G ' d E t d
..

d'
'

, pllmell a, e mtel,eRse 111lH els·tll I e-, (:Ia barr� mas estamos Irlform'ldos dR que'ó preços commodas. '

ovei no o s a,'o eu' ao sr, Renter fere terem frascasf; cf '

" ,

,
-- , , ,

" ", '

• "

,

'pode' se dizer a mesma cousa' ois s� t'
'

",
. a 0_, as nego�laçol?s' pl1enomeno ·se esta produzll1do 11a nuiJs '

-

,

assim não fosse o commerci�' de in l� fn:1 e fi H-Llssla e o Japa? para o ,e�tabee ,de 'mez, Consta-nos que aqui na Cidade. O EstadQ do Hio de Janeiro; após 11

menal1 nã,o sé.a�'reveria a formal' um" S.lo· eClmento dda . paz no Extre�no Onente; tem apparecido á veIlda gl1ande porção I'
annos de dpficils successivos, llpresenta

-,
U l ' co

- e a segun aque o nosso anllgo SI' Cfll'- /'1, S'
' '",,' 'I " ,:, ." "1'1' d

cleda'de por acções para ajudul',o referido' R" ',', "
'

,( e se pelxe _

- '

_

,pe a pllluell a v e", um Sel (O e"",,':'

'concessionario a .3onstnul-a:
,lOS en(�l1x \lUcoloados 08seus esfo.rçoB'1 ',' ,

.- '
,

'

'J'1.47;l:95:2$OOO� graçnsao'talentQ,a(�mmJ�'
neste modo qllel' nos al'ecel'

eo?�egumdo que a ponte sobre o

ItaJahY-1 ., Nn;' qllá,rta-teiFa da, semana finfla, os; ti'atívo de um president.e joven e mte!l,l-
, p, que rllll'lill que flc'lba de ser cnn l' 'd l""".J P' '.

'I
' O

com muito maior economia teria sido' B' � • � , S I LU a em Hlg!'0S, flClma ue, ouso Hedondo derflll1 gente. o dr, Nllo Peçanha, que CllU-

soh'ido, I) pro):Jlema da li�aç'ão ela Rlee: d�u�q��e;l seja. encampadn p�lo Gonl'no IlloVHment,e signa� de sI. O gUHf'da da. linha, SH _admiI'H<:ão é que, o restabelecimento
S I., o, '- • � ,

'

, Jelegraplllca Augusto Peters, tel�do ido a I da,'- fin:mças flummellses fez-se pelos

'9i�o' Serrana ao 'lit:oraI,' eni
�

detrimento, a rHerida via publica transitavel, mais d'e
e verdade. da Capital, mas em proveito 4:.000$000 e este anno a quantia despen
do F.�tado em geral.'

•

'.
'.

- dida não e inferior. O Itajahy coitado!

_
"J,a que_ esta.n;,oa tl'�taJl?d ela �iaçãó, ,(não.,_é só no governo do sr, .coronel Vj

p,ubhca, nao, seria deacabido aqui refe- dal Ramos, mas no de 'todos outros. adrni
nemo-nos sobre este �llTp'Ol�t�n�e ponto n��tradol'es" com excepção do dr. .Her
no que, toca ao nosso mumoipio. ,ctIlo) tem sido tratado como enteado, !!O

_

Por duas leis votl�das no Congre.sso do que toca á viação,
-

L,./
Estad», o

_

Governo e respo!lsav'el pela Felizmente, temos, em perspectixs .a

<G;?I�b�rVaçao 'da estrada qae liga este mu- estrada paru Camboriú. que vem de al

l11ClplO, ao d� Brusque: Isto ;nfeliz�entE\ gum modo mitigar o nosso desconsolo.
tem, Sido ate a&ora letra morta" 80 no Co�ítinuaremos' no seguinte numero a

anno pnssl:!do, ItHJahy gastou, para manter resilrmr a mensagem,
\

V

Pedimos ao' agente do Correio d'esta 'Cidade pa,
ra ruostrfr, ao ,carteiro seu filho, os ultimas boletins

postaes de Í898 ou os primeiros de 1-899: Nelles está
o motivo-del11it�ido por abandono de elllDrego-po�
que fomos dispensados do Correio do Rio de Janei
ro; isto emquanto não nos chega ii certidão, que nós

virá dali ,a respeito.
'
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2 NOVIDADES
��������������-�����.�����������--
meios mais simples que se podem ima- ,Segun?a-fe}ra, 29, vôl�ou a J;'IOriano-!.. �ual'ta f�il' 1,24. teve lugaro consorcío i deiras verde e arnarello. Dírisiam o

ginar: por de accordo a-s despezas 'com p.�hs o recocauor João }rl1PJ.Je. da viagem matrimonial do nosso amigo e estirnndisei- ponente presttto (los ca"f1lJei�uil os sr ,

a receita, diminuição dos direitos de ex- que fe� a este porto tI'azend?, o sr. dr. 1!11'. empregado da Companhia F luvia,l Ita- Fraucísco Ennes 'I'orres, Dorval Cuz. e

portação, reducção "das tarifas das estra- Fau.st�: de Souza e s�us auxllIare�, que Jahy-Blurnenau. sr. Alfredo do Canto com a 'Augusto Bauer que ",consoguiram manter
d�'t �e ferro � creação .de impostos pro- aqui VIeram para �ttender.as necessldades exma. seuhura d. Guilhermina Vianna, a

.
melhor ordem, fazendo-os marchar

'. hibitivos de Importação sobre as m8I:ca-: d:QS melhorZlme�toR:de nossa barra. 'Os di�- . Que
-

Deus c,umule de todas á'S venturas' dous a dous, e guardar a 'levida distan-
dorias fabricadas no E�Útd(). ' tmctos cavalheiros que foram companhei- os dOIS reeem-casados. eis O' que mais cia.

For�m estas medidas que fizeram do. ros de excursão, do dr. Fausto, os nossos de .eeração desejamos.
'

··A r

1 �
.

" 'I . 'I,'
fínanceiramente peior dos Estados da' ãmigos Santos Lostada. drs.' Aristides'

.

_ _

'

• pcs o esquac mo., H'� l,t uma ong ••

Ur'r- h'
. d'

'

.... -, . '.: MIl" A» d ro " ,

l'
'. .....

. 'fila .de carros, o, prImeIro dos quaes
piao, oje um (JS ruam prosperos. 1. e o e II u a "amara que cm iam Ido FOI reparado muito na terça-feira fin- tr B'

-

.

t
.

'. " Bl
'.

,;. '.. '
,'-

'. � .' "I azia o ISpO, o seu secr e ano, o sr ,

. ,-,
,a

.

umenau, ,legl�ss�lam, tan:bem .l;al.a da, no�te escu!'a e chuYos�, n,ao,se,t�r Francisco Gottarde, de Nova Trento, e

.

TIvemos o satiefação de saber que, entse,
alli na mesma occasJa�. � di Bonifacio acc�n(1Jct_o na Cldad� nem um so lampeão o superintendente Vieente.Bchaefer.

os que em Florianopohs fizeram o concurso C�nha e o sr. Pe�ro F edel �en foram. do da IH.utmnação publica. - ,.' Ao chegar á ponte, o préstito parou

para- o lugar vago de escrivão da Mesa de mes�o mo.do. n aql!ell,e d.ta, passageiros .

J a o. anno passado, esse ser\']ço. fOI e foram então tirados pelos photographos
Rendas EsràdOal desta Cidade, foi nome- para a Capital no João Fe111Jpe-., feito muito pouco a contento do publico. Vasques e Frederico Razuse dh'ersos
R:!O o nosso prestimoso amigo sr. Arman- Em. de esperar q�e este anno,> ao con-, clichés. O Bispo. ahi descendo do carro foi

,.?O Míiiler dos Reis, a quem" damos por O paquete Rudi na ultima viagem que trarI? :10 q�e. est,a 'succ�de�do,_foss� e�le recebi.do pela comrnissão nomeada p�ra,
isto os parabens. fez; ao sahír de Florianopolis, no dia 20, �elllo�. N � entanto, difficil nao el a .1 e: este fim e seguiu a pé acompanhado de .

.

'
. '.para- .este porto, por um pOl!CO que ia I emediar e ,lli�l, bastaudo ap�nal:! q!le. 80 I enorme massa popular, silenciosa e cheia

, Ó desconto de 2501 , sobre os ve�l- tendo a sorte do Porto .sleqre; iafícando f�s�e,m .admJtt�do� como-conn ata!ltes 1I1- de respeito para a casa da viu \"a Pei-'

cimentos dos funccíorrarios estadoaes,
no fundo do 111M.' -'. ., I .l dividuos que offe�'ecessem. garantias, pa- ter, proxtmo ao templo catbolico e que

não será mals feito no proximo exerci- .

O Comman_dante e. seus oficlaes. a- ra , no caso de. �ao .compTlmento do, con- tinha sido destinada para sua residencia e

cio de 1905, c-onforrrie proj�cto que aca- ch�ndo que nao convlllha, quan�� Iam tracto, a ll!uJllclpahdadt poder agIr.. Ol!de s. ex. revm. entrou.

ba de passar, em 3a discuss�o, no Con- ,de,�ando a ba;ra �o nor�e de 1!1?I:lano- .

Ao men!'J'S. que a noute, de terça-[�lJ:a Uma meia hora depois, s. exa.

gl'esso 'do Estado.
- Pl?lI�, andar_J?aII;! adIant�, lmP?SSibIhtados slr�a para" l�O a,�Jl]o proxl.lUo, a MUlllCI-- T'fwma , revestido dOR seus sagrados para·

.' pela cerraçao que entao faZia. resolve- pahdade ser mau;.. preca:lda .

e f��e� o mentos e empunhando o baculo, dirigiu
ramo dar fundo cõm o' ancorote e. ,espia', e contracto. com quem esteJa em cOlldlço�s se para a egreja matriz onde fez a sua

Conta am-anhã.,segul\da-feira, mais um qu,a;u'do iam.afazel-o,viram a arrebentação de compnl·o. entra,da Elolemne:observar.Jdo-se as cere-

anllQ de pro\7eitoEla eXIstencia para sua da costa á p.equena distancia,' o que cau, monias _ao ritual. N'esta 'occasião foi en-

familia e para seus amigos, que sào illul- sou seria, impress'ão nO animo da tripola- O· sr.· Bispo :Djo�eoano, d. D-um·te 1e, toado, em acção de graças, um solemne

tos, o distincto e zeloso enc-arregado da ção. Ahi se-deliberou no ,mesmo insta,nte opoldo, é. ,esperado net;)ta Cidàde no dia TI} Deum e dada a benç'ão ao povo.
estação telegraphica d'esta Cidade si,. suspender o,'an.corote e puchar para 'fóra,. 25 do proximo mez de Setembru. Nos, dias -

A', ,noute, a populaç'ão toda, sem dis-
Gervasio Ant-onio Vieira., ..

, ma� neste caminho foram encontrar enor- 26 e 27 administrará s. ex>revm. o san- tincção de religião, fez iIIuminar a frellt'e
_ ��,es lages péla prôa, correndo assim nes- to saérameuto do Cbrisma, A 28 seguií'à de suas casas. Foi isto uma mànifesta-

Como se lê na noticia, que' damos a-_ ta 0:�ca8,ião o, Rudi o maiõr r�sco- e só .e11e em YisJt3. á, fregi.lezia de Cam�oriú .
ção que wuito penhorou s. ex. revma.,

<liante, da reunião'. no dia 21, do nosso devi{lo a pr�stez� com que fo_ram toma� A_ 29 est,ara .de volta, devendo contllluar que, se referiu a. ellJ, e agradeceLl essa

Conselbó Municipal, o Itajahy concQITe'- das' �_s PI:ovy:lenclas necessal'las, o Rud1 v�agem.d aqm para a Penha, Oll'de se acha- geiltil'eza .por parte de todil. a população
rá ,para a estrada ligando este ao muni- safou.

.
_ • ' -. ,

.

'ra no dla 30,' e'a 2 de Outubro espera estar e sobretudo por parte dos que não eram

cipio de Camboriú,' e-que va,f\ ser -mau- ,

O capIta? Rosa Morem'!, que vJflha a em Barra velh�t. catholieos. "

<lada construir pelo Govel'llo do,Estado, bP:rdo, írdmlrour• a, calma e cqragem do -

..

,A' egreja matriz estava .embandeirada

com a quantia de 2:000$000. com�lalldante VIegas.
. .

O bem publico, ao 'qual procuraJ1Jós ein arco � do meslllo modo foi feita a il-

'Camboriü, copfor.me nos ..telegmphou t,
Soub�mos_ �u�, no.mesn_lo �la, devldo sempre atten�er, leva-nos a pedir -f\.o .sr. lumillação á noutt, dandtl a Ema torre

, �llte,-hont.et;ll.o sJ1pe�Jl1t�l1,dente sr:. B�n- _,am,l:�m a cell.açao, o, J�p�tebtocou com Ministro da Vi:IÇã.o providencias para fi, naquella. occasião a apparen-cia de uma

Jnmlnl VIeIra,. cOlltnbmra, para tao ,lm- a PI Oa�lla praia do GI a vata. I'egularisação das escalas dos vapores graHcle pyramide luminosa.

portante e imprescmdivel, melhoramento, que fazem a ca:reíra do ,.uL de modo a A's 7 horas o povo, com uma balldn

mandando construir por sua conta dous Contratou ca8..'fImento com a exma. ser ll1e!hor servIdo o pubhco em geral e de musica. percorreu as I'uas n\�Fln nwr-

kilometros' da referidá estrada, a-come- sra., d.,Maria N'ita -Vieira, da .tl'eguezia o commercio e:11 particulai'.·
., _

eha ciyip'fI, ,ao troar de foguetes e ao

çar da ponte do ,rio Camboriú. da ..Penba, q nosso assignante Hildebran- Passamos as Yez�s dez e maIS d�afl clarão de vistosos fogos de bengal.t, e

do Silva. I sem ter vapores neste JPorto, e �P,?S, I e depoii'l parando em frelJte da. cu::.a elo
como na SemalIH passad,a, em dous d�as sr. Bispo,_ 1'. exa. revma. ngradeceu

Casa-se, no dia 2 de Setembro. com contam?s nada menos de. sete:. Esta lI'- aqnella manifestação de toria a populaç:Jo
a exma. sra. d. Maria Alberta de Borba re�L11andade �o0_e ser com facllIdRde te,r� de Bl'lIsq'ue que - sem a dis1incção de

e riegociante ria Penha sr. Joaquim An-' mmada �:e�o 11I�stf'e filho d'esta �erra dt·, ci'enças o recebia tão gentilmente.
tonio Simão. "

.

.
'.

' L,f1uro Muller. �'n�audando s. e::c,. que QS_ - �At,é- tarde da noute,-'C!õ 'dia 19, hOLlve

vapOJ:es das ,dIversas companltins partam grande .movimento d� gente,
do R!o cº.m rntervall_?s de nunca.menos No dia seglJinte domingo, a chnva
de t:es _dlas. ,Mal, t�o gra�'e e, com re- prejudiqpu muito a· afflúencia de PO\'O :t

medlO_ tao facIl 80 nao �era ·sanado se s. e$reja, A's 8 horas clã manhã, s. ex. revm.
ex, .nao_ açolher ,cf'm bo� vontade es�e resou a missa pontificai

-

e á tarde foi

pe�ldo ,qne tra.duz o sentlllJellto da popu- ,adminisdado o bacrameuto do CLrÍBma

O Gremio 'rre's de Maio. desta Ciriade, laça0 desta, ,Cldade e díls que se servem a gr·ande nUII!elO dé fieis,

prepara-se para _festejar odia .7. Gb Se-
deste porto, S: exa.· revma. -recebeu neste dia', ft

tembra, realizando uma sessão- solemne· N
.

visita da.s pessôas mais- grarlas do lugar
as offiClnas do NOVIDADES, apromptam-se O B'

" '

.

. ' e' talvez tambem faí.endo sahir á rua uma todo e qualquer trabalho éoncernente a arte ty-' Sl\ ISpO teve m,mto boa Jn1-

De um nos8"O 'asslg'nante, fino cultor . pographica, com presteza, nitidez, perfeição e - ri
-

B
..

I
marcha �ivica. ' preços commodoB.

.

�
pressao ue ·rusqu,e, p01S não ju gavH

da 'ironia e gue se assigna Voltaire, re·· " tosse uma localidaâe tão, desenvolvida e

c.ebe'mos estas ·UnhaiS:·
_ _

. S�guiu no Rudi"para Joinville, -onde ' De Brusque escreve nos, o ,nOSS9 cor� aâi.antada.
'

«De certo os leitõres do Novidadps te- tem sua famiJia. a formosa senhorita To- respondtmte com -datá ele 22: Hontern, .21, foi [l, visita á' capel1n de

l'ã.o grande curiosidade. em saber quem nY'-Schneider, que durante algum tempo �(Desde o dia 16 flue BrusquM está N, 8: do C.arayaggio, 1:30 A��mbuja, 011-
.

foi o rl?d�ctol;, de emprestimo, do Dnte- esteve a paf:.seio nqui em· Itajahy e em em movimento
.

per càusa do· Bispo I
de disse mls�a. com �1iSslstencIa de gr:lll de

penUltimu epê�ultimú numeras do Phf11'ol, Blumenau. D. Duarte. ,poi� foi q'uai1ó.o �omeçará_m numer? d;') fieIs., \
.

..

,

ea que ojormJ :dludill,lu3 edição passada
- os preparatlvos para a solemne recepçao I;I0Je, "!�, esta..., cQntll1uando ,a fazei 111ll

Pois bem, .nós o .a,rivinhámos, mas. não Até 51\. feira, além da pessôa aque J3 de s. exa. revm. que aqui eh'egou pabba- pes�IJ?o te_mp?, Co:m cl?rteza a, t,arde ao

vao pensar que sejamos 'tão tolos em re- nos ref�rimo�, h�viam pago â lice�ça pa- d019, ás '5 horas da tal'd,.e. {(J r chnstna oa.o Ira JJl!lgue':l asslstll�"
velar -ci seti nome, Quel'em,os apenas in- ra ter caes na CIdade os 81'S. Fel.lx Bus- A- rua cen'tral e as circumv,isinhanças O sr. BISpO tenCIOna 11: amanha., 23.'

,

dicar' as pe·gada.� qúe nos leVaral11 a' esta< 80 Asse?urg, qr. N�varro Lins, João Ba�- da. egreja catholiea es'tavam fl�ansf6rma- a �orto Fran?o,' donde pret�nde vO_ltal' 5R

j)f'eciosa descobert:i;- o resto d�ixamos á el' JU!ll�r, Max Putter e S�nme� Re�lSl.. das n'um verdadeiro bosque de palmi- ferra O�l 6fi felr'a, para depms se�Hlr para

. perspicaci,a dos nossos leitores.'
, "

Ate::t mesma data haVHtlll pag,o a teira,s. - bambús e
o

outl'eiS plantas orna- �arracao e Gasp��:; ll.laS, a' .eontmual' as-

,'lraço physico.- O escrevinhador já lIcença p�ra vendeI', doces em ta.boleIro� mentaes e tudo isto garrielamente enfei- Sl!1? o t.empoí sel.à, rmpossIvel tal, via

não -é moço, mas isto não qúer. absolu- as seg,u�ntes pes�oas: Gons.tancla: Jose tado de flol;es, ..bandeirus, galhardetes e. gemo

temente dize� que. elle"' SBj:>. tão se.nil e ,EstephamQ de ASSItí, C�nnehno Ferna�- de lanternas venezianas ele variegadas
tão trqpego que ,.dê. o seu quinhão a6 d�s dos Santo,s, Lallrent�no Pra15e_des VI- cores que á noute se acenderam. O�on� ,Por ser um assumpto que muito. nos

gato, Ao contrar)(i) ao gato é que elle eira, Hermellllo FranCISCO dos Santos, junct. era' o mais pítorescamente ill1pre�� irrteressff, transcrevemos o aí'tigo que,

não o dá ... _.
'

. Mar!� RO�à' da Conc�ição e' Çal1Nina sionadol'. possiyel. A villa nesses, 'dias com o titulo a Madeira nacional. traí': o

E aqlü e que està o gato deste eni- Heusl SMra.
.

.

transbordou da povo, )lão só daqui, Curnrnercio de .To.invillr, de 19 de Agosto:

grua,
.

_

�.
.

-

I como vindo dos' logares visinhú.3. ,.«listá, desde ha muito tempo, Illctan-

'Traço intellectua,l._:�'aqpe11e8 artig05' _ , Fora.mfeltashont�m, 26, aq �all1bio de Uma hora antes da solemne, el1� dO,a madeir1:t nacional com serias difflcul-.

_revelou dedo de '/11.est1"e; que por signal t 7 3/1', as tl'ansacçoes �ancarta8: �end.o tl'ãd t'iUo-' sr. Bispo lIa sede da Freguezia, dades. sem.que até hoje busquem os po

conhece muito bem a grammatica de Pe- o segllmte o valor dos dIfferentes dll1hel- adiantou-se um dos 'da comitiva trazen- deres competentes tiraI-a d'es,ta triste

dro Qi'egorio, o que lhe vale ser recom- ros:
.,

'

do a noticia de se acba'r muito proximo s. situação em que se acha,
,

pensí)do regularmente,' pela população. �lbl'a. : 13$52] e:xcia. revma .. queillll'tndo- se_J1hi grande_' No -nosso Estado,csern' que preciso se-

com um bonito' queijo. . .
Franco. $536 q,uantidade dedoguete,3 'e repicall�o fes- ja' referirmo-nos aos Estados do norte

'l,raço 1nM'al."":"'Mas o homem mesmo. Ma_rco. �
'$663 tivamente os. s_inos. A este- ayiso a mul- q-uasi tod()s os portos eram invejaveis es:

assim, na p08se deste bQnito, queijo, 'DoBar: 2$783 ,ti�ão, que s� aglomerava nessa occasi_ão 'coadouros das nossas lIÍeHlOr.es mr:deiras,
ainda deseo:-npõe e briga·por causa de P�So,_ol:ro 2$682 esperando 9 Bispo, 110 }1rgo do coronel cujocommerçio sústentava i1111umHCS ell-

uma fatia que d�ram a outro. Porque 1\111 rms tortes 3$042 Renaux'e nas proximidades da ponte, genh0s de serr�l, malltiúha uma COl1stal1-

será? Nao, sabemos; qtjestões 'Infltural- ,- que estava primorosamente enfeitada," te navegaçãO' de cahotagem, animant

mente de caridade occulta que nós pl'ofa-' Em Dezembro. conforme lell10s n'nl1l em enormé. os,-nossos estaleirosJa�ia florescer 08 n08-

nos não sabemos -des\'endal'... jÓI',nal do Rio, um navio de guerm da.- A's 4 e me:a horas da' tarde- �\ppHre- 's'os poyoa,dos, erufilll tão poderosa e dil'�-

Terminando aconselhal11Qs aos leito- marinba allemã, o cruzador· j>ctnther. ceu, na primeira volta da estrada. '[_lI van- ctamente .contribuia. para -o !]08S0 desén

re8, do Novidades c.asO achem o IX dest,e' deve tocar em It�jah'y. Propriamente eu] gunrcta do esquadrão de lanceil'OEr. se as- volvihlento e riqueza.
probl,ema, ;calarem. o bico. bem caladinho., Itaj�hy não e possível, ,porque, como sa- sim podemos chama.r, ,UL1S cem cidadi,IOS Em vez daql1elles temnos, a Ol!ldeirà

pois ll�O con;yém dec ,;form'l, alguma a bemos, o nosso porto não clá entrad'a, a mais ou menos,_montaclos a cm'allo, ca- nadonal. desceu hoje á deploravel situa

gente sof'frel' o�\cont�icto de quem,'dizem navios de tão grande calado como são os da um com sua lança, em <:uJ� !\Rste çãO em que a vemos, a Cll"'to se rnalJten

as summidades- nledicas. é o mais p,ode- de guerra; na enseada da Armação t�l- tremulavam aos reflexos, do sol, r.�rodu- do. sill1l já \ proporcionar vaütl-lgen$ aos

roso tiT'ansriJissor da .J5ubc)lJic;'t » vez ainda passa ser. zindo deslumbrante effeÍto, peíjttenas ban- que !linda se entregalll ao. penosissimo

Tom011 nesta Cida.de passagem no Ita

pemi1'im para Florianopolis ,o laboJ�ioso in
dustrial de Brusque,: ,sr. Carlos Renaux.
O fim da viagem do sr. RenaÍlx à Ca

l)ital 'prende-se á encaIPpüçã-o, qúe s�, S.

requereu ao Congresso do EST.ad-o,· da.

grande e importante ponte que acaba de

ser feita sobre o .ltapflmirim defronte d:a-

quella' villa .., • � -

Fazemos votos paí'a qUtl a tenacidade e

energia do sr. 'Renaux vençam qualquer
'difficuldade �qne por a.caso possa ellcon-

-trar:1O seu desiteraful1?-.
-

-'

Ao amigo sr. Ma.noel de Souza Cunhá
e á fiua exma. sm. damos os

'

púabens
pelo nascimento, no dia 23 dQ corrente,
de mais um herdeiro

'
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tituí
_., Frei LuiZ de 50uza� Vida de D. Fr. BorthoIo�\ .eheia de candura e verdade, que .é O'mister 'de seu preparo. e que por tantos

.

Em favor a umflmtan� �ns.,.1 ?lç.a�,' meu I brochura. «Hyrnno �B EstrpllHi» a "que pertencemann os toi O' mais pod�rosO'fa?t?r.do deS�I!,:.otectO'ra dosque fazem plO'�Sl:lao m�:- Oliveira·:Martins. Brasil' e' C010nia.; I volume:;. esses tercetos.
'

...
'

.
envolvimento de vários mumeipios c,a- tnna, psr., professor Amai O' Pess.V<>'. Portugal nos mares I volu.me,. Historia da Republí- "

'

,
,

, .

I fi H d Portu 1 o .• {(Re(u!!iós' euduiristicos; henuiitos ,: c,.-tharinenaes, ',.
,

vendeu a',s pessóa,s,que c.O'm el,.e zeram ca Romana 2. volumes .. istona e ar uga 2 v -. s=s
d I

'

"

"_.

. 'Da' noite- roxa e aínarga os meus gn os
.

- NãO' falta-quem aitríbu � O' esmO're�l� no yap9!' /�..entoe a: u_ltmu!- .vI,.a,gem. de lum��. Chagas. Pôema da Moci'd'ade :: volume.
".

Erlchei-lIIe o triste �orafão .de lendas ! .

mente de hoje ás dífãciildadés' que. Jl! Florianepolis para 0,' �.. 1O, 25 ex�mplares Max OH1Z.ell� 'John Buli e a sua Ilha 1_ volume. .
.

. -

d I d . L ,i la ° II d L I e
.

AlJ! qlÚ rninlla.l'l1la -seja em luZ .uelada,appareeem na abstenção das '.nutdeJra�, .

é seu ·v.o ume .e vei �O's ,(�n e.Jou,. s. I, J. K.Huysmans. O <.=as�e Q e ourps I. vo um .

Sel'a em, vossa luZ. amortalhada'cuja existencía em lugares o·fa."tadO''' e d.e ·prO'.dueto ..
-de

..

ssas
.

ven
..d�, fel recO'!hl�o.a Ivan T0U1·ge71efJ· Primeiro Amor 1 volume,

I d r
'" 1 C> ,±' ..

A' /l R . d A. 'Dnudet, Reza e Ninette I .volume. -.. E conduzida pe as vossas ten as :»custoso .accesso, faz tornai-as raras:mais caixa qu� a, . seoeiaçao �QS
. omen" o .

». .» Sapho I volume,.·.� Que profusão de imagens bellas!dfspendiosq O' seu pre�aro, . 0ff.el'�cend� Mm' tem 'a bordo.
» » O Nababo I volume,

Quanta -cousa dita sem que esteja es�'POUC3,S vantagens a.O's, lllterme�la,no�, en.- Sterne. Viazern sentimental i volurne,: .

t ,d D h dl
. Nopaquete Santo� passou.ccmo notiei- Catulle Me�des. A Nihilista I volume, enp .a:

•.
tre ,0' serrador, e O' ímporta OI'. a I, -

Leon Tbls/oi 'Dinhéiro maldito ,I õ'olll:!ne. E' immeaso de inspirações, de poesiazem,: provem. O' vis.iyel retrahimento m�'- ãmos por .este porto, com destino ao
O. Feuillet. Diario de uma mulher .. volume esse volume simples como O' seu autornífestado no. nesse commereío de mudei- norte' O' exmo sr. dr. Sa!viO' de Sá GO'n-
G:u)',_de Maupassáut. Forte como a morte I vo-,

e que nos traz o eonforto de queraso que foi outr'ora uma valiosa .fonte .zflga,' meritissirüo" juiz Qe direito de lume. .

.

.

_ «Ha de ficjJr na terra o que sti for da terra»d
.

t eza publica' S. José. Eâ e [ulio Goncouri. Soror Philomena I VO-
. Arauj€l Figueiredo, esse cantor da'

a nqu
t 'h >

.

'Os impor lume.' ..'
.

.

I Dór. da Magna. que adora o soffrimeuto ,

N.G eütan 0',. Se ouvessem'
'.

-

do ,-;;avio Glenaston,' capitão Bolton, Pa�tl Bourget. ym coração de-mulher. I VQ um,e.tadores mantidO' para 'cO'm, as nossas l;lla- A bordo
, Piene Lati. Mm Ghrysa.nthéme I volume

. é u-m -:-Teliz . pO'rque a
... sUa lyra está aft,'deiras O'S preços pO'r que'o� CO'mp�aYam, chegado recente�lente. dê Liverpool, p�ssou-se um

HófJmanll. O Tanoeiro de Nutemberg I vQlume.,. nflda' tambem pm'a' a Alegria. e.lluandod· 1 dI' enseJO' para ..dram� terrivel e el\traofd4nario.O Glenasio71 ré,cebel: 1'71. Gamtier. Jettat4ra t volum,". ..

11 t
O's preços 'anam a n a lO'J� ,

'

",
'"

Ca.,los Dickws. Casa com escriptcrs I .vOlume. e e a quer, a enC011 ra,. .

.

.

t t ga exporta a bordo, em. Çalcuttá, uma.l·.aula de fetro, com.qua·- ,..

Q d
.

.

I II a'la dn
se cO'ntmuar a man. er a a11 I . -

"
. ,; . Sc€nás. 'da :vida ingleta I volume. 11m;) 0, COIJl-. a' a ma ca ç' J

,

'"ção e os nossO's ,serradO'res, cu.jos 'have- tro magnificos tig�es d_y' �engala, � uma caix� corri
TM'ares Proença funio!,. Autcibiographia' de Ca.. (wrrer O' Espaço ,em buSéa do Ideal, elleres estãO' compromettidO's em suas serra� tr�s se�pe�tes .das mai's

. venen�sas, com �estm� �? millo Castello Branco 1 v0Iume-. . 'volve Os' 'olho� á terra,' ,á realidad�. erias· teriam 'tO'd'O' o interesse· em man- jardim zOOl0gIÇO de BerlIm. As la.ulas foramc911oc,:t- ;),{agalhães Lima. As doutrina� do çonqe Leão
YO'lt� ao Ía('.. '.

' ..

.'

D
. ", d' 5 o .To,lstoi I· volume..

. _

' ter os seus estabelecimentO's e inám .. re-. das',nas, entrepontes, .
urant€ O'S pnmelros ,la, c .r.

. Bernardi11l ?{ibeiro Menina e moça
o

I volume.. .... ))a 'esle 1!ÍnlJo aromadocompensados 'pel.O' Jil�ro; bus'fur, ,embora reu, tudo ·nla[avilhQs�mente.
,

O. gu�rrla,. um indm
Pinbeiro

.

Cha.gas. Descoberta da India I volume. '.' :Que" li�7!/:: dl:I7l�' sonhava, andante desejam!»"

m.ais,Jo,nge; a mâdelra necessana para de Bengala, d�:a�lhes,c d�a.s v;ze� ao dIa, ,de (0- ».'» BrasileIros Jllustres L vplume;- ElIe O.ldlz: , _all'm, en'·t'a,r .a l'ndustrJ'a a que se-. ent.re�a-..mer, e os ternv_els passage.lro�. ··vmham .. sOLeg.ados G, Fl�úber-t. Úm 'coraçã() simples I volume.
J'

� . _ i �o exila-áo
Ui) '.

r d jj» Salanibó l' volume /) a nilO san 1nals� _quem e'ra, o ,nz, se.
.'" ...(_�r,em e q.ue se não abandona sem g;rayls- n�s, ,s,uas jaüla1i,' ;UI� d.ia; pore�, pa� a rura

• o: es- Eça','de bueiro;:, Biccionario' de" milagl'es I. vaI. N'uma terra sem pão mm fonte maruuroSG," .

simos· prej,uis�s. '.
'

.

.
,'.,

,

:r�jto.d,e Ma_laca, o 'índIO'. embna�ou-� e, 9S t!gr�s »» �» ,

Contos I volume. .' ' .:t'Udessem CO'líJpreh�ndel- O todas nsE' q.ne, a caUi:>a � O'utra" e essa� �o fa,- JéJuaram. Na �oute segumte ouvlram�se .de repente ",S";, "�
» Cartas d'Inglat�rra I, ·volunle. altnas q u� cO'mo elle .. sO'ffrem e gO'sari.am\for de q·ue.l?-',osãllJ as madeIras estrangm- � bordo uns gntosmedonhos. Eram Qs,tlgresexas- Erililio·Zolr(.·O So!)ho"1 volume,'

JçomO' elIe gosa, esta vidá, que é um�.
!l>

•

t '-

!\' '. »
,.'

'i, Ma,gdalena Férat I volume.
" .ras, mormente o pinhõ,' em detnmep.o pera,dos pela fnme que reclamavam a su� f(lçaq. �

» »Uma P.agina damor I volurpe, eternO' §.O't'frer para.O's que .g,mmm.das naciolla�s,' em face da_s actllaes' tan-. medida que urravam augl11�ritava·lhes.o iur�r, �omo 'João Cliagas. De bond. I volume.
. .

'.
. .'

. G,fas adu.aneil'as.
' .

.
_si os gritos'de.uns excitassClrp os o\Itros. DepOIS, suo ".» » 'Diario de um condemnadq polItICOParece incrivel, mas é a verdadE) ! Em bitamente, as gcade_s da jaula cede!arn é as q�atro r volume.

nossO' ·paiti'.!terra in.egualav�], pela\sup'e- 'féras', de úm s� sp�lto, g�:�;;ra-:;, a cobert� do navi�.
riGridade, ahundancra e belleza de, suas «Solta(am-se os tIgres! :,olta, �m,se os tlgres!l, Es-_muttas a níaaeira naciO'aal não conseg!íe te grito, partindo. de tod0s�)$ iadós do nax;io, a..:or-

� _ , _

-;;-
"

: -:-
.. __ _ �

:ser apprO'v€litada, P9r�ue a est.rangeira dou os passageiros, (,Faço saftar os miolos ao pri:. .

Aseetetio ���....:._ �' : @J((�'f5>flz·lhe uma (orilpetenCla de mO'rte, e .as- meiro que sahir do seu camllrote! exc'lamou eOlll
_

.
c'-

" ,'\" M����.. ���,im, O producto .nacional, .eudo ,upe'"!"r, 'O' 'm,,<,dom , �'''d,w, o "pi"o Boi,.". !o- �"'S"C,,'Ârnjo fi""'dO-Eru",. [n�.a.lg... .

.

.

'

.

: saInt" de �OSln .. [90'.
. f?

'

Ú�m de ceder O' lugar ao estrangeIro, da a tripulação sobre a coberta!» .Todos obeqece-
,�-, : '

No a.lbum de buro dos felIzes anntversa. �)seridO' inferior. .

.' ramo Os quatr.os tigres, estupefaGtos p'0r ver á. roda
Ha poucO's dias .lemos' em uma cart.a: de si o mar, 'que- embalava furioso o navio) raCugia-. bra-se a" personahd·ade dO' pO'eta, eter- . .gina, o nosso qu�nd9": e, s:ympatn!co tiO �L .commô-re:al este fr�8ante ·tO'picO': «A ex� mm-se a um canto, Bolton mandou armar todos'os namente empO'lgada pelO" TediO'. . .

,1 TI.e) �pO'siçãO' de S. Lui� p�tenteoi:l .:1c·mund� s�us pomen's, «Si me.dá licença, ni�ii·capitão,.disse r

� NãQ.,,-'não Lab�olutamellte,:O' que t!_is- '. ,·��'0��.[19•.1 �éçnse.� .. ,�1:1, prodigiO'�a quantidade, é vanedade, .�e o immediato,' eu dirijo a caçada. C(mheço .multo cs· se'o prefaciador dO' Ascfiterio, qu� '-116S Pelo que fehCJt�l110s. desejando longll Vida r:Jmadeira.s que p03suimos, cal!sando. �span- te.s·· animaes�» «Dirija,_respondeuo capitão.» «En�t�p," desculpará -pôr istO', '0' que ilentimO's' 'Ien� J;'e um futuro brilhante.

�tO' q1,ie um paiz 'fThssui�O'r de· tal: 1"J�preza oito homens, .

os melh.ores, atiradores, .subam';a:os .'dO'-O.
-

.

'

. � w: Ransen, Alfr�dO ROdrÍgUeS, �elia RodrIgues, Joao �t�nha n:ces�i:dade d,e lmpO'rtflr n�er.c�d,O'- avens, 'façam 'pont:ria cert�ira, e disparem :0' Ui�.S- 0, qu'e ex�erimen-tá��os f{li uíll,a a�GI� � Rodrigues, loaqnim Rollrig«es, Rilda Teixejra, .' IJ)jrlfl.S de _H1fenor qualIdade·e· em quant:da- n1,0 'te?lJl9_.i! um .slgnal da�o.l' Exe�utaram-se, .�s e<;lade de .§Jubll', de r.O'J�lper O' �spaço aeu.,. ��������de;:»·
. ..

. . . .
o�dens P.O ,�mm�dIato" s�m 5,ue os tlgre,s',5����o�- ,nharlQ do_g�rªl e.nJendH!}eR�, pfll'n, cO'llo� .'G]>J , , oEste. cúrto pen,od'O 'da carta. comn�e1: tivainente�pareciam aterr0nsádos, se med�essel�J. carmo-nos a alturl'} ôe bem podermos -'- __ .: , .. _._ _._

:: -::, _��_dai encerra asslimpto para mUltas CO'IlSl- ,«Forro I orde�ou O caDitãQ Bolto.n.» Echoaram SiI'T',uf- 'externar o nosso grmlde dxtase, perantBderações,-que a estl:eiteza do espaçO' não tan�:mente' oito detQnaçõés. Doi:> d6s tig�es canr�a}n a' 81:l�cessãÓ (}e imagens, belIat!,prenhes çl.epermitte agora IalermO's. " mortos. O terCeiro, ferido, sàltou para
-

Q meio· tia fonnO'surà, .q li€) :: encO'ntrámO's llotSSe ,livrO".Agitr.ndo-se actu�lmente Il \ Camara coberfa, erÍlquanto o outr?, vendo um ;uari�heir.(, so° de' appaI'encia .. mO'desta, cofre l'ude d'e tá.o· "

Augustó Fyli:1' da Rúsn. Moreir,a e sua,dos DeputadO's o proJectO'. de r,f],fO'fl1!a das .bre uma· eséada de' corda, lj.vilfiÇ04 para elle de 11m custosas joias. . --

e'SrlOSH, :\indaque sob ,a, dO'loros'a Inl;lwes:actuaes tm::ifa1'l a(h.llJ.t1Qir�s, n�,se·ntlcto de pulo, e estreitou-o nas S�Ias terrive_i.s gitrEas. g.má-, Vivemos tão far.to.s 'd',essa' chamada S:10 do tremêndO' gO'lpe nue acabão de reproteger a industna naclOnat, p�rece lil?: rinheir.o não sofreu muito. U âlJrã\:� da 'féra f�i-.tál, poesia mO'derna, que � só FGrm.a, -':!llO!- ceber.nO' mais pmfulld'O' dé seu terno corn- .asado o mO'mel_lto para que o,; .lllte�ess,a. que cahira:m ambos ao mar, e dallI ha pOlfcO m'or- tlul'a-vasia/ ver.so bunlll-do.., ,cheiO ,so de ção ·de. paes, vendO' petec'ei'., de um mo:dos se congreguem e I'epl'f'sentem_a C�l-� -riam �fogãdos: Quanto ao outro tigre, deféIJdia;:sJ! arté e tudo-íSS(i)' mata:ndO' a .scentelha, oi·, do tão' dO'lorO'so' e c·ruel, o .seu innocentem�ra no 'sentido de .se ·augmentar O'S dl"7 furiosa1nentedo�tiros dê rev6lver ,,�das' machada- ;vina da. inspiraçãO', que, quânrlo l�nios filhinho Augusto, na edade �m q,ue apenas'reitos de pinho importallO', esta�elecen- ,!ias Eptret�nto, nos can;arotes dos passageir�s ate- De Joelhos, esses v.:ersos· tãó si-QlpleS', de 'coHleçava a balbqciar ô'l1ome dos q�\e"d_o:se ass:ilIl ? credito das madeJl'as ,na·
. mpri�ados, solt�am,se gritos' me�o�hos e terriveis. imagens, que' até cFe.allcin)1tls c�mprehen- lhe haviflill dado '0 ser, não. podem. sobclOnaes\ ered1iO' a q�le-ellas tem tO'd?, O' Quan'dQ finalmente-se matou o tIgre, estavam nove de'll1 cO'mo

.. ,1 pena de faltar a um devel"de .ete,r.na gra-dir�itO' pela sliperiO'riaade 'de sua quahda· Ina;inheiros feriâo�,. �do braço esq�erdo do capitão, ',)/�zas braiiCãs de concordia
.'

tidãO� deixflr de V)I' por este mej,o. agraLde e belleza.» 'Boeton pendi.!! a carne em f'Jmapos.·'Yetminada à_gi. Como á b�alldâr{(,da, Misericordiá)) dee�l" a tO'dO's' 'que,.'. em momento tãO" ter�,....

ga�te lucta, corr''eràm lln'S ,mar'iflheiros' a hanquilli- sentimO's 'cahir-l1O's n'alma sedenta um Tive], acluludo,.. se ausente o ,cbefé da CH-" Para O' Rio de JaneirO' Ú1mbem passoü sarem os pàs�ageiros, emqua1lto. os outr.os transp,?r� granqe trago'. de a:'a�u� frés�a., .

,sfl; e cal�ida n� 'leito. a e�'Posa, é succe- ..o e:x:mO' sr. SenadO'r Felippe Sch.midt, tavam os tigres maltas ,para a sua ·j,aula .•Mas .ao " Na beBa- mvO'caçaO' ,aO' �er flctuat de qer quellpar.s� gravel11e�J,te a pobre Cl'e...que almO'çO'u. em terra no l!0tel Gentm,l, chegarem' ilhi, novo. térrbr o:� espcrªva . .os tigres; Cruz e Sou;za, que [l.ore O' lIvro, sente·se 'ança, vieram lloqte e dia" cO'm sua pl,eem companhIa de alguns, amlgO's.: (Ias sa..ltos 'qJle deram pilrà arrobarei!!. a jaula, tinharri. O desejo que o espiritO' amigo� b pn;so � sença.. cO'mO' bons a!l1igO's, !trazE!r' o C_OIl _
'

arrombado a caixa das sergentesr e 'duas dellas ti.- terra; septe de ouvir O' amigo que partiu, fO'rto, ê o lenitivO" nl=t l).ossa casa, só' soNo paço' da ltltel1dencia Municipal rihall1·.fugido. o capitão fez ju.r,ar aos marinheiros pará cerulaé pl�nuras .

e caquell.a «'I;'O'rre, luçO's e 'htgl'hnas ll'ag�eIl,à 9<:_ca.siãO' ..distribuem-se as set?;uintes sementes aos
q(je tinham descoberto � terrivel u.ova,. de �giiªrda- do- ldeàl» une àlllda hqJE: O' sentir de am-

" Ainda' que lhes seja llnposslvel ��sta-lavradO'res. deste mun'icipio: rein 'reJi.aiõso segredo para não atemorisar mais o,s bos·.
.

cal' qualqJ:1e[' nome.elO's que n'aquella O'C-Algoçlão King lmproved.. passagei�os, ,e '€Ol11cçou-se então uma caçada lenta, PO'etas como Aí'n.ujO' F'jgQei�edo' .sãO caslão se mO'st��ram _r,ãu amigos, todavia,» Pr6lifico de RO'ssden. minuciosa e ás esçon<!li�as. pur�nte tres �ias fora·m. serppl'@perante o mundo viL uns infeli�és,. pedem licença pa.ra. deixarem aqui es-»
' RusselL

.

tnuteis as pesquizas I Tinh�m,-�e collocado"I5alde_s pO'rque gel!l.em. ás vez'es, c?m os TlSO'S <lriptos o� nomes' dos, exmO's. srs. �uge-» Boheman.
com .leite por todos os lados e as serpentes não appa.. bãna"es, da socierlad� e, qua.ndo pensamos 'nio Luiz Müller e. Bl'tll1o Malburg e dilS.» J'ones. reciam! O e·a:p.itão andl\(a som1:;rio. e 'preoc\lpado, encontml-os alma inundad�\ de pl'm1tO's, exmas. sra.s. dd. Guillfêl'inina Müller, ea-)� Shine.

>

••.fanava R0I,LG_o,.,C mal respondia �s perguntas dos pâs� vemol-os ditO'sos pisandO' '0' cO'ração, be- tharina Ma-Iburg, Ellzabeth Malhurg",MilhO' MastodO'n", .sagt'iros, 'assustad6spel<?, §ingl,!lar silenci� e-tr.istezq. bedos cO'm O'·arO'ma da. 1)ÔI'.-. _ Idalina NavarrO', Bibic.a dos Santos Pe-» de yaSSO'ura Kuffir. do capitão, Filíálmllt;Jte, u'ma nOllte, es.!�do, a con- .

� Leiam'" estes tercétos do. sO'netO' «Na reira.; Anna Fontes. Maria Leonor Olaú-
'

Trigó
.

mO�lfjs�o dO',�apãO'. yersar' naco?erta do nilvÍD çom;<úu pas�!lg·e!ro cha- 'propria Dotf.» .. dlo 'VaItrtldBs Müller', ROil<t da Cruz Cou.I Feijã'o.� de vaccã WglpO'rwIlJ, mado Barbier, ap'proximou.se deIJe o contra-inestre, JI.A� Dôr?! (JrP1e. era a''Dor 1/.0S subli'mes arcanos tintO' e B€wthO'!ina' Damazia Vieira
,

'
.

.
.

d (.'.] ses
e disse-lhe �iJgumas palavras a,o ouvido. O capitão �

'D;esse gosod?··EI.·os .,!edtlmes, .venefcfs, �ns7i:0s ;>
A todO's hypotecam sua grati<dãO' :SemNo' dla .21, segu!1 i'Helra, 1üuve

..

"!

nãopoude conter ul�a'excl�maçã;o.de terror, e segu.ir >, Verm� ,�ef' es l.O l.e ,la, o s)'1IJ.JO o o orror .. term.os e esperam que Deus O'S ,:recom-./" sa-o extraO'l'dinaria 'no' CO'nselho Mumc!- '/' B t.... d'" ., , ",
_

, c0rrendo a contra·mestre. a';uI.er elxa, a. o seu
'{ '.

a q'le lo-a'o ésse <TOSO anda, loil"e . IJe.nsara. .
d C· d d

';
�

,
-'

.
'. " 1" as aCTor, ...

b ..
� � :1pai esta 1 a: e.

'

"

�amarote aberto, e' as duas serpentes tinham-se' in· Veste �neu coração, o atí'o JiUrel de um .1Itollge� Itajahy, 24 de �g08to:de 190.5.t
.

Ficou deliberadO' a.uxiliar, cO'm a: qJ1an· trod,7zido nelle, e mordido seu 'filho, li"ma creariçà de
.

E pa.ra mtiro vi'ver v.ive l1a propria· Do?"!. ; .

'D l' a R �:r'd $
,

'do Estado' '"
'," "

'August6 .L' e ,1X a'. o�w lJ!L01.·czra.
' tia e 2:000 000, ao gO'verno , ,

. . do�eannos ! W facil dê imaginar as afllicções.d.o po- NO' «Aby-sm!l» confeSSa aind�1 o ,'pO'et;r Celína Rosa J.l1orezl'a.
.

.

..

na constmçãO' de.llma estrada defimtIva
bre pae, e a dór do infeliz pequeno. As sêrp,enteS'fo• .o que çissemos.

" .

:

que ligue Itajahy a.Camboriú, pelo·tI'a'-:. rammottas pelo·capitão Bolton, que jurou nunca ., Mfl'S isso O que denota? ,Que só osçadO' que o. Estado. julgar ruaiS eO'ny�- �a:is receber animaes ferozesa
.....b.ardo dos.se�s>navio;s. ·.poet,as vivem e q'ue.a alma em gé'.�I. éniente. Co.ncedéu -se tambem um allXl- '"

•11'0' de. 100$'00'0 ao -"'llgenheirO' 'dr. Oscar: :--.
.

cO'mO' ·O'S nossO's sentldQs; p,O'uco per�elt�v," Acabam., de' chegar, pam b Çh'e"mio .

"'b
.

d o 'das delles sãO'Castl'lho para a hlstallação de .um _Obs.e!'- , e 130' VJ ra. qna,n o, as .) I·'
. :.,...,•

. ,Tres de :Maio, O'S segu-intes.lhros .
./ 'tangJ"\-Ja" ta-o 'brutalmente qu'e irritam '

__ ._� �.yatO'riú Metereologicona cidade de Brus-! Marta Amalia Va". de Ça'rvalbo. Em/Portugal
,... \I.,

'.
-

. '..
l' ..

'
'

�
e no' Estrangeiro 1 volu}nc; Figuras de hoje e ,de �q�ellàs ?1:gallIsaçoes, mais larmO'mcas" Curso No'oturno-Tiburoio -de 'JtqueFO'i nomeada, uma cO'ml:;ríss1'iO, cO'm· hontem I volume; Aventur�s dum polaco 2 volu- mam perfeItas dO' ,que as nO'ssas,� nal.a 'F 't _ dá aulas de' portuguez e i:lTith�'G 'U

.

MOO! mes.
.

---:
.

". . .' , as quaes soffrer e gosar, p�rqu.e e t!e.ll�lr \ rel as .

'.

'.
. "

.

posta dos 3' cO'nselheiros" .Ul lerme r U -

Artt()tiÚl Ca1Ulido. Discurso, sobre 0 4° centenar�o viveI'.'.' metica; ás &egundaa, ter��as e qumtasler' JO'ãO' Bauer <luniO'r e [Jourenc,:o do B�a'l!iI I brochura.. CO'm que prazer ouviríamos das ho'ecas têims. das 7 \�S' 8 ,!.!::. noute, pelo preçoRo�hadel, pars a revisão do codigo de Vt�d'Of' BugIO. descnpto por UllJa testemunha de
de jnnocentes 'e de peccadO'l'es ê.ssa prece' àe ,10$000.mensae.s cada ahlml10.posturas. sua VI • :1 vo limes

"

-_._�--'--,-�--:--------- ---�----------
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7

Nas officinas do NOVIDADES," apromptam-se -

todo e Iqualqu�r trabljolho concl.ll:nente a ar.te� ty
pographiêa, com presteza, nItIdez, perfelçao. e
preços commodos. ,

'

,

.
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, NOVIDADES'

'ASSEBLJ RG & C·
Praça da Matriz, esqnIlla da Rua Dr, Lauro MnUer,

Casa Importadora e Exportadora; Com�
missões e Consignações e Conta propria.

A!l'encla da Companhia ",Novo LIoyd 'Brazllelro'"

,AMARAL & IRMÃO
Recebeu directamente e vende por

preços baràtissimos.
'

Chá verde especial lata 3$200
» preto e verde superior roo gr. 1$500
» preto em pacotes 50 gr. 500
Assucar refi: 1° da grande refinação do Rio.K 640
Carne secca platina Kilo 840
Carne de pedaços Kilo 76e-
Azeite doce em latas de litro lata 2$200

A�e!tonas Portuguesas
.

lata
,

"900
ASSim como outros artigos, louça, ferragens, tin-

tas, oleos, (! miudezas., I"

Rua dr. Pedro Ferreira' (3

�*:k:Jo�*:Jd*:Jd***o:Ü�:k:k:Jd:J�***:ki%
� , *

� Dr. Aurelio Casfilho G:
� " ,�
"!) Especialides: Partos, moléstias de_Ct

, � senhoras e de crianças.
' >I-

�,Com completo e moderno instrumental Ct
� cirurgic'o para,óperações, recebido agora da >1-'
'tí Europa, '

- I. *

_ � Residencia: Rua 15 de Novembro.�
� , .*
��p.(.)p.(.����)p.(.�)Pf.o����������

Pintor O abaixo assignado offerece ao

pu�li�� .d'esta Cidade e dos lugares e vil
las visinhas, seus trabalhos como pintor,
,p.?dendo satisfaze� .todo e qualquer sel'
VIÇO ,ne�a especialidade, como sejam
em pintura de lettras, tabolettas de casas

commerciaes, paisagens em paredes,
pannos de bocca,' scenarios para theatros
etc etc tudo por preço muito razoável.

Reynaldo Scheeffer. (G

para os seguintes artigos do eodigo de
posturas municipaes em' vigor. '

.

Art. �9-E' _prohibido em legares pu

"M"" t'd d d It
.
.:

b
blicos soltar anrmaes. damnados, bravios

�uqnlelpa 1 a � e ala Y ?u peri�osos, e cães mordazes que possam
íneornrnodar ou assaltar os ttaueeúntes.

'

O abaixo assígnado, procurador da Multa de 6$000 a 10$000 ao' contra-
Municipalidade de Itajahy, etc. ventor.

Chama ::t attenção dos habitantes des- I Art. 30-0s animaes damnados os
te municipio para os seguintes artigos animaes bravios pu perigosos. os 'cães
das "posturas municipaes em, vigor: '

mordaze� que estiverem soltos em Ioga:
Art. 99.-NingueI}l, poderá fazei' es- res publicos, os cães que, sem condueto

cavações ou tirar areia ou terra nas es- res ou indicíos de estar pagá a licença
tradas, caminhos, ruas, praias e praças, municipal respectiva (15$000 por anuo)
salvo nos casos e pelo forma que o Su- vagarem pelas ruas, praças, estradas e

perlntendente autorisar. Mult� de 3$ a camiuhos, poderão ser morf s pelo fiscal,
6$000 ao contraventor. '

.

guarda, ou mesmo por qualquer p�ssôa
.• Art. 108.-E" obrigação de todos os n quem assaltarem. ,

4d·

proprietsfioa ou inquilinos: E para que chegue ao conhecimento
�----"_--.----------

� § l°.-'rerem sempre cuidadosamente de todos publica-se 'o presente pela' im- VOfllll"CI"da dO -G. B,oottgof'limpos os boeiros, pontilhões, valias e prensa e serão afflxados nos lugares ma- U U U U
sargetas que passarem em frente de su- is publicos desta Cidade diversos deste
as casas € terrenos, de modo a escoa- theor, �,- Oleo:e em Capsulas -c-
rem-se as aguas sem damnificar as ru- Paço Municipal de Itajahy, em 1° de

as, praças, estradas e caminhos. Agosto de 1905. - Rememo infallivcl contra vermes
Multa de 5$ 'a 1Ô$000 ao eontraven- O Delegado Municipal '

�
toro João Jacob Heuei Sobrinhá!

' Georg Boettger-, Brusque, .

Loja de Fazendas -de_:_ JOSE'

ro s!�i'o 2aOo1.go!� gd:dseesu: ������e�:rf��� Fabrica de cSDeciaiidades Dharmaceuticas ���m���'��n�e���������sd�I�:��d::P%�
as cercas unicamente conforme o mo- AN,'N -UNCIO'S' Este medicamento éêncontrado na. Phar- todas asqualidadea, gravatas do que ha de

delo adoptado pelo Conselho Municipal. macia CRUZ COUTINHO n'esta Cidade. m�is moderno, grinaldas e vens para

Art. 209.-013 proprietaries são obri-

.

'1, ,
(32 nOIvas, luvas, chapeus duros modernis-

gados .a conservar em perfeito estado as _

..'. .At.tenoúo ]
"

. sWi:,"os,
mantas para pescoço, pó de arroz

calçadas ou passeios de suas proprieda- LOJa d�e
"

" e c. etc. e todos esses objectos são ven-

des oúterrenos; bem como a trazerem Revoluoão Commereial ,'. GEORG TZASCHtL idos muito barato, por terem sido com-

limpas as aargetas.. em Blumenau
.

Esta antiga fi) acreditada casa de ta. Iprados ao cambio de 16 1/2. (9
Art. 212 -Os proprietarioa de terre- zendas, armarinho e modas tem sempre.

'

,

,

.

.

.

nos abertos nas praças, ruas e travessas De volta de. sua viagem ao. Rio de variado sortimento de chitas cassas lans José dos Rel,S..-ARMAZEM. Com-
são obrigados ,� n'eU�s edifiqar�m mu- Janeiro, o �baixlJ ::tssign.ado _

trouxe um morins e pannos american�s, pelricias: missões consignações e conta .propria.
ro, ou cerca, frel.ltes, 01). gradI�. . , grande sorttmento de tecidos de phanta- rendas, voiles, setinetas," riscados,', etc. Vende, por atacado e a preços maas ba-

Art
.. 213.-0 infractor ou .infractoreé sía, padrão ultima moda, chitas, .cretone. Sortimento de lindos objectos para pre- ratos do que' qualquer outro negoei-

dos artigos 201, ,209 e 212 ou algum de pelúcias, êassae diversas' e .rendadas, sentes, brinquedos, etc., ; ante desta praça. to�o� _Qs g_e��I_'0.ê._ do

"seus
. p'-lragraphos, serão multado,s na brim branco e pardo, algodão murim e Sortimento de chapéos de diversos fei- consumo ,��mo s€J�m xarqu�, sal, pnos-

qU,antIa de �?$ a_ 20.$000, cadaym d -elles, cobertores, roupas feitas para homens e tios, lampeões; etc. etc: phoro. sanao, .• farInha de �ngo. Compra
,

alem da obngaçao .Imposta.. I. ". crianças, meias francezas, inglezas e fl�- Rua Dr. Hercilio Luz. genero do paIZ e paga mUlto bem.

Art. 222.-No praso que o Supenn- cionaes camisas brancas de durmir e ' -·Rua Dr. Pedro Ferrei!':'l-
_, tendente determinar, s�rão demoli.das, cl)mrnu�, collarinhos e punho.s, chie�' CA FÉ 'CAZUZA

concertadas ou su�stlt\ndas por gradl� eu, collecção de gJ:avatas de seda; .lenços de
cercas na cl?llforml?ade dos respectIV?S toda qualidade e taQlánho, lendas e

Este novo eAtabelecimeJitG situado ál FUMQ E' CIGARROS-José
�odelos adoptados pe!o Goyerno �Ulll- muitos outros YIlfeites, 'bon.ec,as e divel'- �ua dr. Hercilio ,Luz; :cónti!?i,uo ,ao H�te1 dos Reis recebeu pti'lo ultimo paque

clpal as. cercll� que nao- estIverem n essa sos outros brinquedos e art,igos de arma- :Bcl�eeffer, e de propnedad� �o. abaIXO li� uma gránde variedade de cigarros de

: confOl:m��.ade ou qu.e pelo se� estado I'inhos inclusive pérfumarias dos melho: RssIgna?O, offereee ao pubheo It�Jahyen- 6lírversas marcas, que vende ror pl'eços
de ruma ou aspecto, forem, por qualquer res fabricantes.

' se,-cafe fi;. todas ,as horas do �Ia e, ,da; �aratissimos. - Ver para crêl'.�Rua dr.

f?rma, contrarias aó aformoseamento da Além disfl9 tem u'm gh'inde e lind(j) noute, cha.,.m�te, chocol�.te, com�das frIas "Pedro Ferreira. "

.

(8
CIdade.

. .

sortimento de cartão de congratulação grande variedade de bebIdas, aSSIm Cl)n}Q/ "..:__ -----------

O propnetano ou quem suas' "ezes, de todos os feitios e tanfanho� 'cartões �ambem tem sempre em deposito café,

fizer, será obriga�o, sell�o in.ti�ado, pe- postaeseom vistas de Florianop�lis, Blu- 0mido, doces ' até. JO& Renato de Souza.:

lo ii.seal, a cumpnr as �ISposIçoes deste menau, ItaJ'ah", Brusque, Gasp,ar" lnda"-
\ (9 Adolp'ho Pfeilsticker ,Qfferece sen!t

t t Ih t d
.J .J..: bem conheci_Çlos e aprecia'dos t!'abalhos:

ar I�O n� empo que. e OI' mar?a o, e aI, e de outros pontos, do Estãdo, gran- Aluga-se u�n chalet SItuado a rua dentisticos de toda especie. com os me-

• 8�, l1ao.o fizer, o Supermtendente. manda- de e lindo sortimento de imàgens' e para dl:- Ped�'o F�rreIra, trata-se com Anto- lhores materiaes, systema mais Illo.derno
ra satlsfaze!-as por. çont� do mfractor, ornamentação de salas e quartos, car- mo P€1'C11'a Ltberato. (2 ,da arte dentaria. Garantindo a maior -per-
q�te, �lem de pagar- todas'as despesas se- tão desénhG, papeis de seda e de musi-ca,
ra nmltado em 10$0.0,0 a 20$POO., "càdel'no(S' p'ara, desellhos, tl'nta e gomma,

" f�içãO, promptidão e preços razoaves.

,.", h
CAFE MOI DO, da melhor quali; Concerto de deMadur'as <

.

I'J, pt�ra qu� J;unguem se c ame. a al'abica., e muitissimos outras çousas que !lade, fi 1$200 o Kilo vende-se no CAFE
JgnurancJa, publIca-se ? pres�ntepela Im- se vendem... poi' preços sem competencia, CAZUZ.l, :i rua Hercilio Luz. '2
prensa e affixa�-se -UI:ve['SOS desse, theor ao alcance de todos os, bolsos. A propo�
HOS lagares m�l� pubhco� �esta, CIdade. sito, ver para ctêr! ·só na loja de

Paço MUlllclpal de 'Ita)ahy, em 16 José Mel'ebe. (1
de Agosto de 1905.

O Delegado Muni�ipal-João- Jaceb
Heusi Sobrinho.

EDITAES

Dentista technico

--------_._----,---"_ ..�_._-----,_.-

,-------------
----'

o �baixo assignado Delegado Mtini

�ipal de Itajahy etc,
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